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7 NÚMEROS-ÍNDICES

Índice é um número que indica a alteração na magnitude de determinada variável ao longo do tempo, entre localidades ou qualquer outra base de comparação. Os índices de maior interesse econômico referem-se a preços, quantidades ou valores (preço vezes quantidade). No entanto, podem-se calcular índices de qualquer variável, como chuva, temperatura, número de freqüentadores de salas de cinema e o que mais se queira. Nestas anotações, os exemplos referem-se a variáveis ao longo do tempo.

O ponto de partida é eleger uma data ou período, ou média de um período, como base do índice. Tome-se o seguinte exemplo: de acordo com dados do Instituto de Economia Agrícola (IEA), a berinjela custava ao consumidor da cidade de São Paulo p0 = R$ 1,92/kg em jan/2007 (data t = 0), passou a custar p1 = R$ 2,42/kg em fev/2007 (t =1), p2 = R$ 2,25/kg em mar/2007 (t = 2) e p3 = R$2,22/kg em abr/2007 (t = 3). 
Tomando-se t = 0 como base, o índice de variação do preço (It) do produto em estudo, no período ou data t qualquer é, por definição, dado por:
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Portanto, o índice refere-se a um preço relativo. Assim, para o exemplo acima:
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Lembrando cálculos elementares envolvendo percentagens, sendo p0: valor inicial, pt: valor no período t e  jt: variação percentual em t relativa à base, tem-se:
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Comparando com ( 1 ), deduz-se que a variação percentual acumulada na data ti em relação à data-base (t = 0) é dada por:
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No exemplo acima, a variação percentual do preço da berinjela, acumulada desde jan/2007, foi de 26,04% em fev/2007, de 17,19% em mar/2007 e de 15,63% em abr/2007.

De maneira análoga, pode-se calcular a variação percentual acumulada entre duas datas (períodos) a e b quaisquer, sem necessidade de referir-se à base: 
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Multiplicando-se por 100 o numerador e o denominador do primeiro termo entre parênteses e dividindo-os por p0, obtém-se:
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Lembrando a eq.( 1 ):
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	( 6 )


No exemplo acima, utilizando-se os índices, a variação percentual acumulada do preço da berinjela no período de fevereiro a abril de 2007 foi
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Na prática, os chamados “índices de preços” costumam resultar da ponderação dos preços pelas respectivas quantidades observadas, como se verá logo mais à frente.
De forma semelhante, podem-se calcular outros tipos de índices, como de produção, exemplificado na  Tabela 1.

Tabela 1. Índices de produção de cana-de-açúcar no Brasil (safra 1991/92 = 100)

	Safra
	Cana (1000 t)
	%
	Índice
	
	Safra
	Cana (1000 t)
	%
	Índice

	1991/92
	229,2
	
	100,00
	
	1999/00
	307,0
	-2,5
	133,92

	1992/93
	223,5
	-2,5
	97,49
	
	2000/01
	257,6
	-16,1
	112,38

	1993/94
	218,5
	-2,2
	95,33
	
	2001/02
	280,8
	9,0
	122,52

	1994/95
	240,9
	10,3
	105,11
	
	2002/03
	317,9
	13,2
	138,67

	1995/96
	251,4
	4,3
	109,66
	
	2003/04
	352,6
	10,9
	153,82

	1996/97
	287,8
	14,5
	125,56
	
	2004/05
	386,1
	9,5
	168,45

	1997/98
	304,0
	5,6
	132,61
	
	2005/06
	386,6
	0,1
	168,65

	1998/99
	315,0
	3,6
	137,41
	
	
	
	
	


Fonte: dados de produção em Unica e UDOP.

Com base nos índices da Tabela 1, conclui-se que a quantidade de cana-de-açúcar esmagada no Brasil aumentou 68,7% da safra 1991/92 para a safra 2005/2006, conforme eq.( 2 ), ou que a quantidade de cana esmagada cresceu 37,65% da safra 2001/02 para a safra 2005/06, de acordo com a eq.( 6 ).

7.1 Índices de preço de Laspeyres, de Paasche e de Fisher

O índice da Laspeyres (IL), o mais utilizado pelas entidades de pesquisa e de formação de estatísticas sobre evolução de preços, usa como fator de ponderação as quantidades no período-base, ao passo que o índice de Paasche (IP) pondera os valores pelas quantidades “atuais”, isto é, do período ou data que se quer comparar com a base. O índice de Fisher (IF) é a média geométrica dos dois anteriores. Assim, para um cesta com i = 1, 2, ..., n itens, tomando-se t = 0 como base, os índices para qualquer período t são calculados com segue:
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Do ponto de vista operacional, o índice de Laspeyres é mais “prático”, pois o levantamento de quantidades consumidas (para efeito de ponderação) pode ser feito uma vez e utilizado por um determinado período, até que mudanças no perfil de consumo recomendem novo levantamento. Por sua vez, o índice de Paasche exige que, a cada levantamento de preços, também se levantem as quantidades consumidas.

Exemplo: imagine-se uma família que deseje calcular seu próprio índice de preços do consumo doméstico de alguns alimentos. A cesta de consumo abaixo está simplificada para efeito de exercício. Os dados observados estão na Tabela 2 bem como o cálculo dos índices de Laspeyres e Paasche, conforme eq.( 7 )
Tabela 2. Exemplo de cálculo dos índices de Laspeyres e Paasche.

	Produto

 
	Unidade

 
	set/07
	out/07
	Laspeyres
	Paasche

	
	
	q0
	p0
	qt
	pt
	ptq0
	p0q0
	ptqt
	p0qt

	Arroz
	kg
	5
	1,61
	4
	1,57
	7,85
	8,05
	6,28
	6,44

	Carne bovina
	kg
	5
	8,06
	4
	8,32
	41,60
	40,30
	33,28
	32,24

	Feijão
	kg
	2
	2,29
	2
	2,69
	5,38
	4,58
	5,38
	4,58

	Pão francês
	kg
	120
	0,20
	90
	0,25
	30,00
	24,00
	22,50
	18,00

	
	 
	 
	 
	 
	 
	84,83
	76,93
	67,44
	61,26

	Índice
	 
	 
	 
	 
	 
	110,27
	110,09


Fonte: elaborado a partir de http://www.iea.sp.gov.br/out/banco/menu.php (08/12/2007).
Ainda de acordo com a eq.( 7 )  o índice de Fisher seria
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7.2 Exemplos de índices usuais na economia brasileira
Os chamados índices de preços, usualmente, são calculados ponderando-se os preços pela quantidade consumida (ou produzida etc), como se viu na seção anterior.

No Brasil, instituições como Fundação Getúlio Vargas (FGV), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-econômicos (DIEESE), Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) e Fundação de Pesquisas Econômicas (FIPE), entre diversas outras, mantêm programas de levantamento de dados, compilação e divulgação de índices econômicos, de produção e outros (exemplos mais à frente).

Índices são de uso generalizado no acompanhamento das mais diversas variáveis, para se analisar o desempenho ou a evolução de determinados indicadores e para a construção de cenários.
Nestas anotações, o foco são os índices de preços. A medida da inflação, por exemplo, atualmente se faz por um índice chamado IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo), calculado pelo IBGE, resultado da média da variação de preços de uma cesta composta por centenas de produtos, fatores e serviços ponderados pelas quantidades.

 

a) IPC-FIPE

O IPC (Índice de Preços ao Consumidor) é calculado pela Fipe (USP). A área de abrangência é somente o município de São Paulo e sua coleta é feita pelo período de um mês completo. A divulgação ocorre no início do mês subseqüente. O objetivo é medir a inflação da cesta de consumo das famílias com rendimentos de até 20 salários mínimos. Esse é o índice de preços mais antigo do país, iniciado em 1939. 

b) INPC

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/precos/inpc_ipca/defaultseriesHist.shtm
O INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) é calculado pelo IBGE. A área de abrangência inclui as 11 maiores regiões metropolitanas do país e sua coleta é feita pelo período de um mês completo. A divulgação ocorre em torno do dia 10 do mês subseqüente. O objetivo é medir a inflação da cesta de consumo das famílias com rendimentos de até 8 salários mínimos. 
c) IGP-DI e outros calculados pela FGV

A FGV calcula os IGPs (IGP-10, IGP-M e IGP-DI), índices gerais de preços,  que possuem metodologia idêntica e diferem somente no período de coleta e na data de sua divulgação. A área de abrangência inclui as 12 maiores regiões metropolitanas do país. Os períodos de coleta são: IGP-10 - do dia 11 do mês anterior ao dia 10 do mês de referência; IGP-M - do dia 21 do mês anterior ao dia 20 do mês de referência; IGP-DI - mês completo (DI: disponibilidade interna). A data de divulgação é de até 10 dias após o final do período de coleta, aproximadamente. Os IGPs são calculados pela ponderação da inflação medida por três subíndices. O principal é o IPA (Índice de Preços no Atacado), com peso de 60% e que mede a inflação dos produtos agrícolas e industriais no atacado. Já o IPC tem um peso de 30% e mede a inflação da cesta de consumo das famílias com rendimentos de até 33 salários mínimos. Por fim, o INCC (Índice Nacional da Construção Civil) tem peso de 10% e mede a inflação do setor de construção civil. O IGP-M (M: mercado) é utilizado como indexador de títulos emitidos pelo governo e em operações do mercado financeiro. 
d) ICV (DIEESE)

Elaborado pelo DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos), o ICV (Índice do Custo de Vida) mede a variação do custo de vida das famílias com renda de 1 a 30 salários mínimos do município de São Paulo.

O índice é calculado em três estratos distintos:  1) famílias com menor renda, 1 a 3 salários mínimos (1/3); 2) famílias com renda intermediária, 1 a 5 salários mínimos (1/3) e 3) famílias de maior poder aquisitivo, 1 a 30 salários mínimos (1/3).
e) IPCA

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/precos/inpc_ipca/defaultseriesHist.shtm
O IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) é calculado pelo IBGE. A área de abrangência inclui as 11 maiores regiões metropolitanas do país e sua coleta é feita pelo período de um mês completo. A divulgação ocorre em torno do dia 10 do mês subseqüente. O objetivo é medir a inflação da cesta de consumo das famílias com rendimentos de até 40 salários mínimos. Esse é o índice de preços utilizado pelo Banco Central como base para as metas de inflação do país. 
Como ponderação, são utilizados percentuais de participação de cada item, de acordo com a Pesquisa de Orçamentos Familiares do IBGE. A referência atual é abril de 2006. No Apêndice 1 está anotada a participação de cada item (que por sua vez é a agregação ponderada de uma série de componentes).

Como ilustração, apresenta-se na Tabela 3 parte dos dados disponíveis sobre o IPCA, em variação percentual mensal, diretamente no portal do IBGE na web ou em páginas que ali se municiam de dados.

Tabela 3. Variação percentual do IPCA. Brasil, jan/2001 a dez/2007.

	Ano
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	2001
	0,57
	0,46
	0,38
	0,58
	0,41
	0,52
	1,33
	0,70
	0,28
	0,83
	0,71
	0,65

	2002
	0,52
	0,36
	0,60
	0,80
	0,21
	0,42
	1,19
	0,65
	0,72
	1,31
	3,02
	2,10

	2003
	2,25
	1,57
	1,23
	0,97
	0,61
	-0,15
	0,20
	0,34
	0,78
	0,29
	0,34
	0,52

	2004
	0,76
	0,61
	0,47
	0,37
	0,51
	0,71
	0,91
	0,69
	0,33
	0,44
	0,69
	0,86

	2005
	0,58
	0,59
	0,61
	0,87
	0,49
	-0,02
	0,25
	0,17
	0,35
	0,75
	0,55
	0,36

	2006
	0,59
	0,41
	0,43
	0,21
	0,10
	-0,21
	0,19
	0,05
	0,21
	0,33
	0,31
	0,48

	2007  
	0,44
	0,44
	0,37
	0,25
	0,28
	0,28
	0,24
	0,47
	0,18
	0,30
	0,38
	0,74


Fonte: IBGE (http://www.ibge.gov.br).
O IBGE calcula o IPCA tomando como base dez/1993 = 100, mas cada um de nós pode elaborar sua própria tabela de índices, por que não? Usando os dados da Tabela 3, calcularam-se os índices da Tabela 4, tomando como base IPCAdez/00 = 100 e, fazendo, sucessivamente:
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onde t é o mês em questão e jt a respectiva variação mensal em percentagem
.

Número Índice de dez/2000 = 1683,47 ( ver IPCA séries históricas.xls) 
Tabela 4. Índice de Preços ao Consumidor Amplo. Base: dez/2000 = 100.

	Ano
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	2001
	100,57
	101,03
	101,42
	102,00
	102,42
	102,96
	104,32
	105,06
	105,35
	106,22
	106,98
	107,67

	2002
	108,23
	108,62
	109,27
	110,15
	110,38
	110,84
	112,16
	112,89
	113,70
	115,19
	118,67
	121,17

	2003
	123,89
	125,84
	127,38
	128,62
	129,40
	129,21
	129,47
	129,91
	130,92
	131,30
	131,75
	132,43

	2004
	133,44
	134,25
	134,88
	135,38
	136,07
	137,04
	138,29
	139,24
	139,70
	140,32
	141,28
	142,50

	2005
	143,33
	144,17
	145,05
	146,31
	147,03
	147,00
	147,37
	147,62
	148,13
	149,25
	150,07
	150,61

	2006
	151,50
	152,12
	152,77
	153,09
	153,24
	152,92
	153,21
	153,29
	153,61
	154,12
	154,60
	155,34

	2007
	156,02
	156,71
	157,29
	157,68
	158,12
	158,57
	158,95
	159,69
	159,98
	160,46
	161,07
	162,26


Fonte: Tabela 3.

7.3 Utilização dos índices

O uso mais corriqueiro de índices econômicos refere-se à atualização (“deflacionamento”) de valores. Ex.: uma dívida de R$ 1 000,00 contraída em jan/2004 tem qual valor em ago/2007, utilizando-se o IPCA como deflator?

De modo geral, considerando-se um valor v1 ocorrido no período t1, cujo índice é I1, deseja-se calcular o correspondente valor v2 no período t2, cujo índice é I2 . Reescrevendo a  eq.( 1 ):
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	( 9 )
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Substituindo ( 9 ) em ( 10 ), obtém-se:
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Na Tabela 4 encontra-se IPCAago2007 = 159,69 e IPCAjan2004 = 133,44. Logo:
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   (   v2 = R$ 1 196,75

e “lê-se” assim: “R$ 1 000,00 de jan/2004 correspondem a R$ 1 196,75 de ago/2007, valores corrigidos pelo IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) do IBGE”. 

De forma análoga, podem-se calcular valores “para trás”. Ex.: R$ 5 000,00 de ago/2007 correspondem a que valor de ago/2003, corrigidos pelo IPCA?

v1 = 5 000; IPCAago2003 = 129,91; IPCAago2007 = 159,69, logo:
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	A título de ilustração: a CONAB publica o Índice de Preços Pagos (IPP) e o Índice de Preços Recebidos (IPR) pelos agricultores brasileiros
. Pode-se ter interesse em analisar, por exemplo, como se comportaram os preços pagos e recebidos no período jan/2001 a jan/2007 (índices ao lado).
	Mês/ano
	IPP
	IPR

	
	jan/2001
	206,961
	163,096

	
	jan/2007
	403,325
	294,770

	
	Fonte: CONAB.


Com os dados acima, pode-se calcular a variação percentual nos preços nominais pagos (vpp) e nos preços recebidos (vpr) no período:
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Conclui-se, portanto, que, no período jan/2001 a jan/2007 os preços nominais pagos aumentaram 94,9%, e os preços nominais recebidos aumentaram 80,7%, no mesmo período.

Dispondo-se das séries de índices de preços, pagos e recebidos, pode-se calcular o índice de paridade da agricultura (ou de qualquer outro setor econômico), seja em termos nominais ou reais. Para “deflacionar” os próprios índices, isto é, convertê-los em termos reais, escolhe-se um deflator (os mais usuais são o IGP-DI e o IPCA) e faz-se o cálculo de costume. O índice de paridade (IP) é dado por:
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não importando, como é óbvio, se IPP e IPR estão em termos nominais ou reais.

O índice de paridade permite verificar o comportamento dos preços recebidos pelos agricultores (no exemplo utilizado) frente aos preços pagos. Análises semelhantes podem ser feitas com o IPP ou o IPR desagregados em seus componentes.

Com base na eq.( 12 ), os dados acima resultam em:
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indicando que, no agregado do período considerado, os produtos agrícolas perderam poder de compra no mercado de fatores de produção. Notar que a informação acima refere-se aos extremos do período, sem detalhar o ocorrido durante o mesmo. A ilustração da Figura 1 mostra a variação do IPP e do IPR em termos reais (dez/2004 = 100) no período jan/2005 a dez/2006, bem como a variação do respectivo índice de paridade (dados anotados no Apêndice 2.
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Figura 1.. Índices de preços pagos, recebidos e de paridade da agricultura. Brasil, jan/2005 a dez/2006.

Outra aplicação rotineira de índices de preços é para o cálculo da taxa real de juros. Por exemplo, taxa de juros nominais de 16,75% a.a. (r = 0,1675) frente a uma inflação de 6,89% anuais (i = 0,0689). A taxa real de juros (r*) é dada por:


[image: image30.wmf]÷

÷

ø

ö

ç

ç

è

æ

-

+

+

=

®

÷

÷

ø

ö

ç

ç

è

æ

-

=

1

1

1

100

*

1

inflação

pela

corrigido

valor

juros

pelos

corrigido

valor

100

*

i

r

r

r


	
[image: image31.wmf]%

22

,

9

*

1

0689

,

0

1

1675

,

0

1

100

*

=

®

÷

÷

ø

ö

ç

ç

è

æ

-

+

+

=

r

r


	( 13 )


7.4 Memória

Durante um bom tempo, o IGP-DI, calculado pela FGV, foi o principal (praticamente o único) índice utilizado para correção de valores monetários, inclusive para se estimar as taxas de inflação. A partir de dado momento (anos 1970), por “conveniência” política, passou-se a ver pressão oficial sobre a independência das instituições de pesquisas de preços e a adoção de diversos outros índices para cálculo da inflação. O Brasil deve ser um dos poucos, senão o único país do mundo, que já teve uma taxa de inflação pré-fixada oficialmente, 12%, sem previamente combinar com o mercado, como é óbvio. Como curiosidade, o Apêndice 3 registra as taxas mensais de variação de preços calculadas com base no IGP-DI, desde jan/1944 até o final de 2007.
Apêndice 1. Grupos de ponderação do IPCA (a partir de abr/2006)
.

	Descrição
	Peso (%)

	Índice geral
	100,0000

	Alimentação e bebidas
	20,4284
	

	Alimentação no domicílio
	
	13,5695

	Alimentação fora do domicílio
	
	6,8588

	Habitação
	13,6226
	

	Encargos e manutenção
	
	8,4697

	Combustíveis e energia
	
	5,1529

	Artigos de residência
	4,8950
	

	Móveis e utensílios
	
	2,2335

	Aparelhos eletroeletrônicos
	
	2,2082

	Consertos e manutenção
	
	0,4533

	Vestuário
	6,4253
	

	Transportes
	21,0951
	

	Transporte público
	
	6,3041

	Veículo próprio
	
	9,2453

	Combustíveis (veículos)
	
	5,5457

	Saúde e cuidados pessoais
	10,6233
	

	Produtos farmacêuticos e óticos
	
	3,4168

	Serviços de saúde
	
	4,8138

	Cuidados pessoais
	
	2,3928

	Despesas pessoais
	9,1991
	

	Educação
	7,1607
	

	Comunicação
	6,5505
	


Fonte: IBGE.

	PESO DOS GRUPOS DE PRODUTOS E SERVIÇOS

	Tipo de Gasto
	Peso % do Gasto
(até 31.12.2011)
	Peso % do Gasto
(a partir de 01.01.2012)

	Alimentação e bebidas
	23,46
	23,12

	Transportes
	18,69
	20,54

	Habitação
	13,25
	14,62

	Saúde e cuidados pessoais
	10,76
	11,09

	Despesas pessoais
	10,54
	9,94

	Vestuário
	6,94
	6,67

	Comunicação
	5,25
	4,96

	Artigos de residência
	3,90
	4,69

	Educação
	7,21
	4,37

	Total
	100,00
	100,00


	


https://sidra.ibge.gov.br/tabela/61
Apêndice 2. IGP-DI, IPP, IPR e Índice de Paridade da Agricultura. Base: dez/2004 = 100.

	Mês/ano
	nominal
	
	real*
	
	Índice de Paridade

	
	IGP-DI
	IPP
	IPR
	
	IPP
	IPR
	
	

	jan/05
	100,33
	100,12
	100,08
	
	99,79
	99,75
	
	99,96

	fev/05
	100,74
	100,48
	100,12
	
	99,75
	99,39
	
	99,64

	mar/05
	101,73
	100,32
	102,67
	
	98,61
	100,92
	
	102,34

	abr/05
	102,24
	100,64
	102,27
	
	98,43
	100,02
	
	101,61

	mai/05
	101,99
	100,70
	100,06
	
	98,74
	98,11
	
	99,37

	jun/05
	101,53
	100,93
	99,50
	
	99,41
	98,00
	
	98,59

	jul/05
	101,12
	100,82
	98,73
	
	99,71
	97,64
	
	97,92

	ago/05
	100,32
	100,52
	97,41
	
	100,20
	97,10
	
	96,91

	set/05
	100,19
	100,86
	95,85
	
	100,67
	95,67
	
	95,04

	out/05
	100,82
	101,28
	94,20
	
	100,45
	93,43
	
	93,01

	nov/05
	101,16
	101,72
	93,61
	
	100,55
	92,54
	
	92,03

	dez/05
	101,22
	102,12
	94,49
	
	100,88
	93,35
	
	92,53

	jan/06
	101,95
	102,70
	94,39
	
	100,73
	92,58
	
	91,91

	fev/06
	101,90
	102,82
	94,63
	
	100,91
	92,87
	
	92,03

	mar/06
	101,44
	102,78
	92,90
	
	101,33
	91,58
	
	90,38

	abr/06
	101,46
	102,68
	92,00
	
	101,20
	90,68
	
	89,60

	mai/06
	101,84
	102,79
	90,77
	
	100,93
	89,13
	
	88,31

	jun/06
	102,52
	102,78
	91,88
	
	100,26
	89,62
	
	89,39

	jul/06
	102,69
	102,80
	90,62
	
	100,10
	88,24
	
	88,15

	ago/06
	103,11
	102,87
	91,98
	
	99,76
	89,20
	
	89,41

	set/06
	103,36
	102,86
	92,34
	
	99,52
	89,34
	
	89,77

	out/06
	104,19
	102,86
	95,25
	
	98,72
	91,41
	
	92,60

	nov/06
	104,79
	103,27
	97,36
	
	98,55
	92,91
	
	94,28

	dez/06
	105,06
	103,99
	99,11
	
	98,98
	94,33
	
	95,31


* Deflator: IGP-DI.

Fonte: CONAB, FGV (índices nominais) e elaboração própria (índices reais e de paridade).

Apêndice 3. Percentagem de variação mensal do IGP-DI. Brasil, 1944-2007.

	Ano
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	1944
	1,43
	1,45
	1,43
	1,41
	1,39
	1,37
	1,35
	1,33
	1,32
	2,60
	2,53
	0,00

	1945
	1,23
	2,44
	-1,19
	0,00
	1,20
	1,19
	1,18
	1,16
	0,00
	1,15
	1,14
	1,12

	1946
	1,11
	1,10
	1,09
	1,08
	1,06
	3,16
	2,04
	4,00
	2,88
	0,93
	0,93
	0,92

	1947
	3,64
	0,88
	0,87
	-2,59
	-0,88
	-0,89
	-1,80
	0,00
	0,92
	0,00
	0,91
	1,80

	1948
	2,66
	2,59
	1,68
	-0,83
	-0,83
	0,84
	-0,83
	0,84
	0,00
	0,00
	0,83
	0,83

	1949
	1,64
	0,81
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,80
	0,79
	0,79
	2,34
	4,58
	0,00

	1950
	1,46
	0,00
	-2,16
	-0,74
	0,74
	0,74
	2,19
	2,86
	2,78
	2,70
	0,00
	1,32

	1951
	3,25
	1,26
	2,48
	1,21
	1,20
	-1,18
	-2,40
	1,23
	0,61
	1,81
	0,59
	1,76

	1952
	3,47
	1,68
	0,00
	0,00
	0,55
	0,55
	1,63
	0,54
	-0,53
	0,54
	2,66
	1,04

	1953
	1,03
	1,02
	2,51
	0,00
	-0,49
	1,48
	1,94
	3,81
	1,38
	2,71
	1,32
	2,17

	1954
	2,93
	2,48
	1,93
	3,79
	1,83
	1,35
	1,33
	0,87
	2,60
	0,42
	2,10
	1,65

	1955
	1,62
	0,00
	0,80
	1,98
	0,00
	0,00
	1,16
	1,92
	2,26
	1,10
	0,36
	0,36

	1956
	1,80
	2,84
	1,38
	0,34
	3,05
	2,96
	1,60
	1,89
	3,40
	1,49
	1,18
	0,29

	1957
	4,35
	0,00
	-0,28
	-0,28
	-0,28
	0,00
	0,28
	0,56
	-0,28
	0,28
	1,11
	1,37

	1958
	1,35
	0,53
	1,33
	1,31
	1,81
	0,25
	1,78
	2,00
	2,93
	3,56
	4,13
	1,10

	1959
	4,14
	7,11
	1,56
	2,12
	1,13
	1,12
	2,21
	4,68
	2,58
	2,35
	3,61
	1,27

	1960
	1,56
	2,46
	1,50
	1,63
	0,15
	0,58
	2,02
	2,97
	3,99
	5,03
	3,02
	2,08

	1961
	1,92
	0,35
	2,11
	4,93
	1,42
	1,51
	1,49
	5,23
	4,17
	8,30
	4,85
	3,70

	1962
	5,27
	1,69
	1,67
	0,82
	3,99
	3,13
	4,55
	2,83
	2,11
	2,76
	7,47
	6,27

	1963
	8,75
	5,95
	5,53
	1,56
	4,08
	5,03
	3,73
	3,67
	5,50
	6,15
	4,45
	5,94

	1964
	11,26
	6,75
	7,44
	4,39
	2,70
	4,33
	6,45
	2,92
	3,75
	4,47
	6,96
	5,98

	1965
	4,82
	3,13
	6,01
	2,35
	1,71
	1,15
	2,74
	1,20
	1,97
	2,02
	0,91
	1,92

	1966
	7,67
	2,89
	2,61
	4,71
	2,33
	1,85
	3,32
	2,19
	2,38
	2,05
	0,97
	0,68

	1967
	4,45
	2,43
	2,30
	2,52
	1,33
	0,80
	2,82
	0,84
	1,51
	1,50
	1,55
	0,55

	1968
	3,29
	2,34
	2,07
	2,22
	1,51
	2,69
	1,42
	1,19
	1,83
	2,26
	1,49
	0,65

	1969
	1,69
	1,42
	0,53
	1,26
	1,15
	2,17
	2,30
	1,69
	2,21
	1,63
	1,47
	0,29

	1970
	1,25
	1,42
	1,92
	0,32
	1,60
	2,21
	1,72
	2,30
	1,99
	1,49
	0,78
	0,77

	1971
	1,61
	1,55
	1,99
	1,73
	1,84
	2,28
	1,49
	0,93
	1,44
	1,22
	1,02
	0,84

	1972
	1,66
	1,97
	1,62
	1,08
	0,86
	1,07
	1,38
	1,43
	1,12
	0,94
	0,87
	0,71

	1973
	1,65
	1,16
	1,44
	1,45
	1,06
	0,93
	1,03
	1,01
	1,03
	1,47
	1,24
	1,06

	1974
	2,93
	2,66
	4,51
	5,14
	3,51
	1,98
	1,19
	1,29
	1,66
	1,50
	1,57
	2,20

	1975
	2,23
	2,27
	1,57
	1,79
	2,13
	2,22
	2,11
	2,79
	2,31
	2,25
	2,15
	2,18

	1976
	3,09
	4,15
	3,69
	3,76
	3,41
	2,67
	3,81
	4,10
	3,43
	2,36
	1,90
	2,30

	1977
	3,74
	3,17
	4,15
	4,08
	3,58
	1,96
	2,07
	1,30
	1,77
	2,74
	2,61
	2,11

	1978
	2,66
	3,40
	3,30
	3,36
	3,21
	3,63
	2,82
	2,67
	2,55
	2,87
	2,75
	1,52

	1979
	3,68
	3,75
	5,77
	3,77
	2,34
	3,45
	4,36
	5,83
	7,69
	5,25
	5,57
	7,30

	1980
	6,24
	4,20
	6,57
	5,72
	6,39
	5,86
	8,45
	6,92
	5,28
	7,65
	7,55
	5,89

	1981
	6,56
	8,48
	7,37
	5,47
	6,19
	4,47
	5,08
	6,73
	5,07
	4,35
	5,31
	3,80

	1982
	6,29
	6,85
	7,23
	5,36
	6,12
	7,99
	6,06
	5,80
	3,66
	4,78
	5,00
	6,14

	1983
	9,05
	6,52
	10,09
	9,20
	6,40
	12,61
	13,31
	10,11
	12,79
	13,26
	8,43
	7,56

	1984
	9,81
	12,26
	9,95
	8,94
	8,86
	9,25
	10,32
	10,62
	10,51
	12,58
	9,88
	10,53

	1985
	12,64
	10,16
	12,71
	7,22
	7,78
	7,84
	8,92
	14,00
	9,13
	9,05
	14,95
	13,20

	1986
	17,79
	14,98
	5,52
	-0,58
	0,32
	0,53
	0,63
	1,33
	1,09
	1,39
	2,46
	7,56

	1987
	12,04
	14,11
	15,00
	20,08
	27,58
	25,88
	9,33
	4,50
	8,02
	11,15
	14,46
	15,89

	1988
	19,14
	17,65
	18,16
	20,33
	19,51
	20,83
	21,54
	22,89
	25,76
	27,58
	27,97
	28,89

	1989
	36,56
	11,80
	4,23
	5,17
	12,76
	26,76
	37,88
	36,48
	38,92
	39,70
	44,27
	49,39

	1990
	71,90
	71,68
	81,32
	11,33
	9,08
	9,02
	12,98
	12,93
	11,71
	14,16
	17,45
	16,46

	1991
	19,93
	21,11
	7,25
	8,74
	6,53
	9,86
	12,83
	15,49
	16,19
	25,85
	25,76
	22,14

	1992
	26,84
	24,79
	20,70
	18,54
	22,45
	21,42
	21,69
	25,54
	27,37
	24,94
	24,22
	23,70

	1993
	28,73
	26,51
	27,81
	28,21
	32,27
	30,72
	31,96
	33,53
	36,99
	35,14
	36,96
	36,22

	1994
	42,19
	42,41
	44,83
	42,46
	40,95
	46,58
	24,71
	3,34
	1,55
	2,55
	2,47
	0,57

	1995
	1,36
	1,15
	1,81
	2,30
	0,40
	2,62
	2,24
	1,29
	-1,08
	0,23
	1,33
	0,27

	1996
	1,79
	0,76
	0,22
	0,70
	1,68
	1,22
	1,09
	0,00
	0,13
	0,22
	0,28
	0,88

	1997
	1,58
	0,42
	1,16
	0,59
	0,30
	0,70
	0,09
	-0,04
	0,59
	0,34
	0,83
	0,69

	1998
	0,88
	0,02
	0,23
	-0,13
	0,23
	0,28
	-0,38
	-0,17
	-0,02
	-0,03
	-0,18
	0,98

	1999
	1,15
	4,44
	1,98
	0,03
	-0,34
	1,02
	1,59
	1,45
	1,47
	1,89
	2,53
	1,23

	2000
	1,02
	0,19
	0,18
	0,13
	0,67
	0,93
	2,26
	1,82
	0,69
	0,37
	0,39
	0,76

	2001
	0,49
	0,34
	0,80
	1,13
	0,44
	1,46
	1,62
	0,90
	0,38
	1,45
	0,76
	0,18

	2002
	0,19
	0,18
	0,11
	0,70
	1,11
	1,74
	2,05
	2,36
	2,64
	4,21
	5,84
	2,70

	2003
	2,17
	1,59
	1,66
	0,41
	-0,67
	-0,70
	-0,20
	0,62
	1,05
	0,44
	0,48
	0,60

	2004
	0,80
	1,08
	0,93
	1,15
	1,46
	1,29
	1,14
	1,31
	0,48
	0,53
	0,82
	0,52

	2005
	0,33
	0,40
	0,99
	0,51
	-0,25
	-0,45
	-0,40
	-0,79
	-0,13
	0,63
	0,33
	0,07

	2006
	0,72
	-0,06
	-0,45
	0,02
	0,38
	0,67
	0,17
	0,41
	0,24
	0,81
	0,57
	0,26

	2007
	0,43
	0,23
	0,22
	0,14
	0,16
	0,26
	0,37
	1,39
	1,17
	0,75
	1,05
	1,48


Fonte: elaborado a partir de http://fgvdados.fgv.br 
http://www.iea.agricultura.sp.gov.br/out/index.php
� Da eq.� REF _Ref182623747 \h ��( 6 )�, reescrita, sendo jt a percentagem de variação no período t em relação ao período anterior:


� EMBED Equation.3  ���


� O IPR é calculado pela média ponderada da variação de preços de produtos de lavouras (separando-se os amparados pela Política Geral de Preços Mínimos) e produtos de origem animal. O IPP leva em conta a variação dos preços nominais de agrotóxicos, combustíveis, fertilizantes, mão-de-obra, sementes e serviços. A base é ago/1994 = 100 (ver http://www.conab.gov.br). 


� Para conhecer uma breve história dos índices de preços do Brasil, consultar http://www.ai.com.br/pessoal/indices/indh.htm


� Para obter o detalhamento dentro de cada grupo, consultar http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/precos/inpc_ipca/defaultinpc.shtm.
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